
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Expeça-se

D REQUERIMENTO Número IXI(2.a) Publique-se

~ PERGUNTA Númeroo1~~"'~IXI(2.a)
o SecretáriodaMesa

Assunto: Lusitânia:Agênciade DesenvolvimentoRegional

Destinatário: Ministroda Economia,da Inovaçãoe do Desenvolvimento

Ex.mo Sr.PresidentedaAssembleiada República

Tendoem contaque váriasnotícias(quese anexam)publicadasnas últimassemanaspelacomunicação

socialregionale nacionalreferem:

1. Que existemdiversasdúvidassobreos processos,procedimentose sobrea gestãofinanceira

desenvolvidapelaAgênciadeDesenvolvimentoRegionalLusitânia; .

2. Quea Lusitânia"gastoumaisde 25milhõesde eurosemfundoscomunitários,públicose municipais

masquenãoapresentacontashácincoanos"equeexistem"25milhõessemrasto";

3. Quesão"desconhecidosos 38 pontosde acessoà internetquedeveriamter sidoinstaladospela

Lusitânia"nasequênciadecontratualizaçãoanterior;

5. Queo Presidenteda CâmaraMunicipalde Viseu,Câmaraassociadada Lusitânia,"defendeuma

investigaçãoa fundoao trabalholevadoa cabopelaLusitânia"e diz mesmoque "achobemquese

averigúetodaasituaçãoatéaofim";

6.Que"oseulegadoé parcoe obscuro;paraalémdeumououtrositedisfuncional,nãoselheconhecem

actividades,programasou resultados.Da sociedaderestasomenteum rol de.despesas,de dinheiro

desperdiçadoemprojectosespectraisedesígniosseminteresseparaa região";

7. Que"a responsável[PresidentedaLusitânia]confirmou,noentanto,ter havidofalhascomalgunsdos

projectosdesenvolvidos,emboralembrandoque essa mesmafalha se pode reportarapenasaos

proponentesdos projectos"[MuseusvirtuaisAlmeidaMoreirae GrãoVascoe ComissãoVitivinícola

RegionaldoDão];

8. Quea Agênciade DesenvolvimentoRegionalLusitâniavai ser extintaparavir a ser integradana
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ComunidadeIntermunicipalDão-Lafões;

9. Que"nosmaisdeoitoanosquelevaemvigoro ViseuDigitalpagouaogestorexecutivodo programa

6.900Eurospormêse o directorfinanceiro,comosóestevecolocadoa meiotempo,auferiu3100euros

mensais(n.), comprasdeportáteisporcincomileurose o aluguerdeumauditórioa umdossóciosda

associaçãopor12mileurosaodia";

10.Queo projecto"redede desenvolvimentosustentável:custou2,1 milhõesde euros,masnãose

encontraqualquervestígio";

Os deputadosdo PS, abaixo-assinados,vêm em face dos motivosque antecedeme nos termos

constitucionaise regimentais,atravésdeVossaExcelência,perguntarao SenhorMinistroda Economia,

daInovaçãoe doDesenvolvimento:

1.Quala missãosubjacenteà criaçãodasAgênciasdeDesenvolvimentoRegionale nocasovertenteà
Lusitânia?

2. Quaisas contratualizaçõesefectuadascoma Lusitâniapor serviçostuteladospelo Ministérioda

Economia,daInovaçãoe doDesenvolvimento?

3. Se foramefectuadascontratualizações,temo Ministérioconhecimentode algumairregularidadena

gestãodosdinheirospúblicosnoâmbitodessesprojectosdesenvolvidospelaLusitâniae queforamalvo

definanciamentopúblico?

3.1.A Lusitâniaapresentourelatóriosdeprogressorelativamenteaosprojectoscontratualizados?

3.2. Houveapresentação,por parteda Lusitânia,dos "produtos"finais resultantesdos projectos
desenvolvidos?

4. Existem,no Ministério,relatóriose contasdaAgênciadeDesenvolvimentoRegionalLusitânia?Sefim

referentesa queanos?

Acácio Pinto

Palácio de São Bento,09 de Fevereiro de 2010.

Maria Helena Rebelo



Quarta-feira ._26 de Janeiro de 201L Diário de Noticias PAís:.. SOCIEOADE__SEGURANÇA_CIDADES 21

W#~

:~~ \Wk4'~~ i:~,§#:~.,~;(,'@t~:
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Uma associação
.para gerir fundos
>ALusitâ:óia foi criada em

2(ideMalodc 1998 e Integra-
.1Í"ass0ciações, 16 municí-
pios e olJ!anismos públicos.
O obj~voeragerlrfundos
comllÍlitários eentre os só-
cios fundadores contam-se
osmUIilcíl,los dO'rábua,
AgitlaJ: daBelra, Castro DaIre,
VilaNow de PaIva, S. Pedro

, do$ü1,OltvclradeFrades,
Vouzcla, 'fondela, Sanla
COmbaDão, Mortágua,
Sátão, Penalvado Castelo,
VIseu, Mangnalde, Nolas e

. Carregal do Sal. Para além de
várias associações Incluiu o
InstitutO Politécnica de
VIseu, Universidade Católica,

. lmtItuto Fiaget, Conselho
Empresarial do Centro e o
InstItuto de'furismo.A pri-
Jllelr... direcção integrou O
munidpio doS. Pedro do Sul

. e a assembleiager lfol atri-
buídaà Câmara deViseu.

Lusitânia: 25 nillhões seD1rasto
Municípios, Associação para promover regíão vai ser extinta e não se sabe onde estão 25 milhões de euros

AMADEU AMOJO, VIsCIl

o Governo concedeu. em 2009,
utilidade pública à I.usitânia, uma
associação demunícfpios e desen-
volvimento regional. qtie gastou
mais de 25 milhões em fundos co-

munitários, pÚblicos e municipais
tuas que não apresenta conmshá
dnco anos. A assocla.ção-existe
desde 2002 e vai agora s,,,,,,,tinta.
Na prátkacriou &itcsmílnterhet
.que não tuncionam.

São 160s munidpiose organis-
mos públicos dos distritos deVi-
seu, Guarda e Cohl1braqt.ie cons~
tituíram a Associação deDesen-
volvimento Regional Lusitãnla.
que gastou, de fundos comunlt.1-
rios e pÚblicos, 25milliões de eu-
ros em projectos para asociedade
da informa,.ão. Amalor parte de-
les são &ite.~sem qualquerfuncio-
nalJdade. Passados oito anos da

Falta de rampas na
estação ferroviária
CAsCAIS o Bloco de Esquerda (BE)

de ('..ascais contestou a falla.de
raJllpas no acesso à estação de
comboios deSãü loão do Estoril.
uma situação imposta pelaReCer.
O presidente da Câmara deCas-
cais, António ('..pucho, reconhe-
ceu "algunleX2gero" por parte da
ReCer,que diznão ser poSslvellns-
talaras rampas.

sua criação, a Lusit-.1niacontinua
sem apresentar contas o "írher
extinta", garante o presidente da
CâmaradeV'tlaNovadePaiva. qUe
faz parte da direcção. José Morga-
do adianta que "todas as funções
da associação irão ser assumidas
pela Comunidado Iotennunícipal
Dão- Lafões porque a Lusitânia
está moribunda". .

A últirna actividade conhecida
da I.usítânia foi aAssembleia Ge-
ral deAbrilde2oo6 que aprovou o
relatório de contas dI! 2005'- do-

cwnento que o DN não consegúiu
encontrar -sob a direcção dás câ-
maras de VlSeu,1bndela e Penalva
do Ca!,ielo. O relatório é mencio-
nado em Junho de 2006, numa
acta da Câmara deViseu,.maso's

órgãos sociais, eleitos por quatro
anos, não foram renovad()s em
2009, aquando dasUltimas autár-
quicas, como ditam os estatutos.

As actividades da associação

I. 0$ PRoJECTO;

~
.Viseu I)lgitaL Criadoem 2002.
inveStimento comunitário de

mais de nove milhOesde euros. .

.Museus virtuais de Grio
Vasco e da Almelda Morelra.

Criados em 2006, por 276 723€.

loRede de Desenvolvimento
Sustentável: Custou 2.1milhões
de eums, mas não se encontra

. qualquer vestígio. '
I

i .SIstema de Informaçãli para
i a Prevenção Florestal: Projecto

~
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.DiIoDigltat: Criadoem 2005,
cu_stou655 772 ouros. foi criado
um site activona fnteme~ mas

sem qualquer funcí~aUdade.

Mercado do Bom
Sucesso em obras

PORTOACâmara do Porto assinou

ontem o cOntrato qUepermitirá a
concessão e r~qualificação do
Mercado do Bom Sucesso,uma

obra quefica,rá pronta no último
trimestre de 2013, anunciotl o,ve-
readorSatnpaio I'imentel. A Ob.....
inclui umÍlotel, área de coméfcfu
eseryiçoscom 39 lojas eum mCl'-
cado tradicionàl com44 bancas.

começaram em 2002 quando
apl-ese!ltouo programa Vlseu Di-
gital (liércaixa).Em 2005 lançou

.nmmprOjectoriamreadapreven-
ção dos incêndios florestais. Mais
12 milhões de euros de Sistema de
Informação paraaPrevençãoFlo-
réstàl quc não é conhecido de
bombeirosouprotecçãoclviL Um

ano depois eram ~presentados çs
m~virtua.isdeGrãoVascoede
Almeida Moreira, que não se en-
cOntram oJJ1inc. Projectos que
funcionariam em rede através de
36 pontos de ac.esso àlntemet es-

palhados I'elos.l~ municípios.
Quenão existem. Ainda assim, no
mesmo ano. a.LusitânJa apresen~
laV'd.maiswn projecto, 1,2nillhões
para !níra-estrutttra~de banda lar-
galntegradas no Vlseu DigitaL Foi
então que soaram.(,. a.Íertas.

Luís Caetano, dlrigenté do CDS
e deputado municipal, avisava
quedoV1SC1.lDigital'llão se vê na-

da". Passadosest.es anos, mantém
as criticas e alerta para "a falta de
transparência em todo eSte inves-
timento". Éque desde 2006 que a
associação não apresenta contas
dosnu'lhões que gastou apesar de
o presidente do conselho fiscal ga-
rantir que "até 2008 houve apre-
sentaçãode contas", mas não se
conseguem consultar.

Mesmo com este histórico o
Governo concedeu à I.usitânía o
estaluto de utilidade pÚblica. No
despacho, datado de 2009, a Pre,;-
dênci., do COnselho de Ministros
exigia a "a alteração dos estatutos
para assegurar uma gestfw priva-
da". Os estatutos nUIlca foram al~
terados, mas, em 20 !O, a Câmara
deVL~eu nomeou 11111novo repre-
sentante da autarquia na Lusitâ-
lua, Ana Paula Santana, com
quem o DN não conseguiu falar.
Póresclarecerfica ainda o paradei-
ro de 23 milhões de euros.

Bairro do Troino
será r'equalificado

SETÚ.DALACâmara Municipal de
Setúbal anunciou que V'dÍinvestir
900 uill euro.~narequa1ificaç;io da
zona nascente do bailro de Tro!no,
illrta obra que C<)lltClllplaa reruo-
del(tçãQde maisdeuma d~ZCl1ade
ruas e largos. "Vamos requalifícar
dez rua$, o que não querdizerque
fiqtiemos pelos dez", disse a presi-
deuteMaria das DoresMeh-a.
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União Europeia vai
voltar a financiar
projectos digitais
LUStTANtAAssociaçãonão
prestou contas evai ser ex-
tinta, mas a DEvaivoltar a
financiar projectos, através
da comunidade Dão-Lafões

Em oito anos, aAgênciade Desen-
volvimento Regional Lusitânia
gastou 25milhões de eures de fim-
dos comunitários e públicos, cujo
destino está por esclarecer. Apesar
da falta de contas, a União Euro-
peia vaivoltar a financiar a moder-
nização administrativa das autar-
quias envólvidas no projecto.

O presidente da Câmara deVi.
seu quer conhecer o destino dos
dinheiros. ~ contas têm de ser
averiguadas. Nós fomos empurra-
dos para a Lusitânia pararealizar
um projecto que poderíamos ter
feito melhor sozinhos", adianta
Femando Ruas, reagindo ànotícia
avançadaontempeloDN. Tam-
bém o deputado centrista eleito
pelo distrito de Viseu quer saber
"onde pára o dinbéiro gasto" pela
associação.. liélderAmaral vai pe.
dir."'atravésdo Parlamento, o aces-
so às contas da Lusitânia para,sa.
bero que{oigasto, onde e quais os
beneficias",

A associação. que existe desde
2002 e vai agora ser extinta, criou
sitesna Internet que não funcio-
nain e uma plataforma para o Go-
verno electrónico de 16autarquias

dos distritos de Viseu. Coimbra e
Guarda. que apresenta problemas
evai ser encerrada. Apesar dos mi-
lhôes deeuros gastos, a União Eu-
ropeiavai voltar a financiar um
novo projecto derede de comuni-
cação einfórmação digital.

jí\gorasomos forçados a realizar
o mesmo investimento, através do
SistemadeApoio àModernização
Admini$trativa",assume Femando
Ruas. que lembra que da Lusitânia
uaúnica coisa que ficou foi uma
rede em fibra óptica na cidade de
VlSeu",AComunidade Intermuni-
cipaldaRegião Dão-Lafões vaiex.
tinguir a Lusitânia e receber da
União Europeia mais 2,5 milhões
para realizar o que os prqgramas
que a associação nãOrealizou.

Nos mais de oito anos que leva
em vigor oViseuDigital pagou ao
gestor executivo do programa
6900euros por mês. Eo director fi-
nanceiro, como só esteve coloca.
do a meio tempo, auferiu3100el,l-
ros mensais. Gastos avultados co-
mo este constam das contas da
LusitânIa relativas a 2005. as úni--
cas que são conhecidas. Há ainda
compras de portáteis por cinco
mil euros e o aluguer de um audi-
tório, a um dos sócios da associa.
ção, por 12mil euros ao dia. Des-
conhecidos estão os 38 pontos de
acesso àIntcmet que deveriam ter
sido instalados pela lusitânia.
AMADEU ARAÚJO, Vlseu

Comunidade Dão-Latões 'herda' tarefas da LuslUinia

Pág: 22

Cores: Cor

Área: 10,31 x 26,22 em'

Corte: 1 de 1
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FERNANDOSÁDASlLVA.de 73 anos.ú1Sado.ia1eceu

Era I1iitur,Ü de Orgens, Viseu, e residia em Pascool

O funeral ",aJiza->e hoje, pelas lSh30, no cemitério nov() de
Abravi.."Sl~

Trata a Agência FuneráriaFígueiró.

ALFREDOFERNANDESRODRlGUES,de 79 anos. casado,
faleceu. '

Era natura] e residente em Valadares;no concelho de S.
PedicdoSul

O funera] reaUza-se hoje, pelas lOhoo, no cemitério de
Cuve!o.

TIata a Agência Funer.íJi.a l'igueiredo& FI1hoG.

AMÉRlm RODRlGUES. de 80 anos, ca.<;ado,faleceu.

Era naturaJ de Dardavaz eresidia emMoielos. Tonddol

O funeral realizou-se na terça.feira. 110cemitério de Barreiro
de Besteiros.

Tratou a Agência Funerária Jesus.

FERNANDO FRANOSCO DE MATOS, de 91 anos, viúvo,

fJ1",.'eu.

Era p.aturale residente emS.Pedrodo Sul .

O funeral reaHza.,., hoje, pela., 15h30, no cemitério de S.
PcdrodoSuL

Traia do serviço fúnebre aAgência Funerária S. PedrodO Sul

MANUELAUGUSTOGONÇALVES,de81 anos.faleceu.
Casaili~era naturale n.'Sidenteem Gavião,Mort.ígua.
O funeral realiza.se hoje. às 15hoo. para o cemitério de

Sobra!.

Trata a Agência Funerária lobo.

MANUELFERREIRA.de 84 anos, éaSado,faJe(.'eu.

Eraretural e lC'Sidente emCanasdeSanta Maria; Tondela.

O funeraJ rea.liza-.;e hoje, as ISh30 para cemitério de Canas
de SanIaMaria.

Trata aAgência FW1eráriado Dão.

MARIA DE FÁTIMA SILVA IEI'RIA DA PAlMA. de 66

anos.viúva,faJeceu. .

Era natura,l de Benfica.Usboa, e residia em Pardieiros.con.

celho de Carrega!do Sal
O funeraJ realiwu-se ontem, no cemitério de Beijá;,Carrega!

dOSal
Tratou a Agência FuneráP.a Brás.

MARIA FERREIRA DO CARVALHAL, de 8S anos. viúva,
faJeceu.

Naruralc residenteem Custilhão,no concelhode Castro
Daire.

O funeral realiza-sehoje,pelas 9h30, no cemitério de
Farejinhas.

Trata a Agência Funerária Morgado.

t
Maria Ferreira
do Carvalhal

Faleceu
MARIA FERREIRA DO CARVALHAL, de 85 anos,
viúva, faleceu, Era natural e residente em
Custilhão. Castro Daire. O funeral realiza.se hoje,
às 09h30. para o cemitério de Farejinhas.

....--........--.........-....
VíS9U.27 dOJaneiro de 2011

i, ,i, TRArA A AGÊNCIAFUNERÁRIA MORGAOO . '

Lusitâniadeveráserextinta

'Câmaradefendeinvestigaç~oàscontas
d~ agênciade desenvolvimentoregional
A Lusltània -Agência
de Desenvolvimento

Regional deverá ser
extinta 13 anos depois
de ter sido constituida.

As suas funçõeS serãll
assumidas pela
Comunidade

Inlermunicipal da Região
de Dão Lafões, mas
existem dúvidas sobre

li paradeiro de vários
milhões de euros gastos
em projectos que não
funcionam

O presidente da Cãmara
Municipal de Viseu, Femando
Ruas. defende urna investiga-
ç~oa fundoaotrabalholevado
a cabopelaLu.<;itânia. Agência
de DesenvolvimentO Regional.

organismo cujo PIÜjectà mais
conheeidq ~ o Visell Digital,
enquan~)que 0U1IPSprOjedes
não a,onçar.u)1ounão funcio-
nam. (omo (:limuseus virtuais

daregião.

A Lusirânianão terá,de acor.

do com o Diârio de Notfeias,

apresentado contasnesú1tlrnos
anos. deixando assim em dtM.

da onde furam apliçados rerca

de 'Smi!hÕCS de eJ1rOSdetJrF

dos comunitâriOS, nacionais e

murúcipais.
A agência dcycr~ ser extínta.

deacordorumo pr~enteda
Câmara 'M uilicipa I de Vila
Nova de Paiva.José MO'b>ado

explicou ao Diário de NQtíc!as

que todas as n",,'"ÕeSdaassocia.

çào irão ser assumidas pela
Comunidade lnlennllnitipal

Dão l3fóes, porque a Lusitânia
"está moribunda".

A CâmaiideViseu éilm doo

assoéiados, onde também Se

incluem a ACERT. Associação
Culrural e.R/.'CI'Cativa de Ton-

dela,a ADD.~çãode De-
s.envoJvhnento doDão,aAD.
DLAP. Associação deDesen-
volvimemo Dão Laf(1eSe Alto
Paiva,a ADERIITON. ,\ssocia-

<;ão de Desenvolvimento.da

t
Alfredo Femandes

Rodrigues
Faleceu

ALFREDO FERNANDES RODRIGUES, de 79
anos. casado, faleceu, Era natural e residenteem
Valadares, S.Pedro do Sul. O funeral realiza-se
hoje, às,10hOO,para o cemitériode Cuvelo.

VIsou. 27 de J8neiro de 2011

TRATA A AGENCIA FUNERÁRIA FIGUEIREDO & FILHOS

t
Manuel
Ferreira

Faleceu
MANUEL FERREIRA, de 84 anos, casado, fale.
ceu. Era natural e residente em Canas de 'Santa
Maria, Tondela. O funeral realiza-se hoje, às
15h30,parao cemitériode Canasde Santa'Maria.

~ ~ ~.._.....---....

rRATA A AG~NCIA FUNERÁRIA DO DAO

RegiãodeTondela.a ADICES.
Associação deDesenvolvi.
ntentode InitiathiasCulturois.
SOCiaise ECón6micas, a ADI.
LOFRADES . Associação de

Desenvo]viment(j c Jniciativas

Locais de OliveJrade, Frades, a

ADRL. Associação deDesen'
volvimenlD Rural de Lanx.'Se a

AfJN. .-\=ciaçãoEmpresariai
da Regiãode'Vi,eu, aJémdos
municípios de Aguiarda Beira,
C..arregaldo Sal,CaStroDaire,
Mangualde, Mortágua, Nelas.
Oliveira de Frades. Penalva do
Castelo,SantaCombaDãÓ,~o
Pedra do Sul. Sátão. Táhua,
Tondela. Vila Nova de l'aiva e
Vouze!a. entre outras, institui.

ções.

Empurrados
('.onfrontado com a noticia

da extinçàoda Ag~ncia, Fer.
nando Ruas, fez qU~) deex-
'p1icarque o muniápio \~
se foi "empunado" para a Lusi.

tãnia. -i\penas aderimos à Lu.

sitânia depois de candidatar-

mos wn projecto paI1.'Cido com

o ViseuDigitalao 1'051e nos,fi)i
ditoque não ppdíamosíazl~lo
podazer pane do conteúdo
funciona! de.ulHa jp.stituiçâo

mais vasta que iria fa2er essa

candidamra", contou o'ediL

-Nós 'nunca tivemos em

mente a constituição de um;!

agência, fnidecidida a outro:,
níveis. Fomos (os'municipios)
einPU..'7ad05paJu urr .:.:uninho
conjunto e agora samos empu-
rrado.s r.ara UIna solução indi.
vidualatravésdo SAMA . SL,.

reTP.ade ApoioàModernização
,\dmirÜsttativa-, acrescenrou.

"Acho bem que se~verigue
toda a situação, Jlé ao fim",
derendeú o autaka, u;mbramlr;

que, além dOporIal ViseuDigr
tal e dossites de a4,'Iill1asdas cá
maras assocÍildas.11áum lraba

.lho qu~ ficouem Visel~Ilomm.
,lamente.a redede fibraópdca
que infraestruiurou a cidadede
urna fonna l'SpeCtlL-wa(,

.-.--...

t
Femando Francisco

de Matos
Faleceu

FE~NANDO FRANCISCO DE MATOS, de 91anos.
viúvo, fal,ecau. Era natural de e residente em S.
Pedro do Sul. O funeral. realiza.se hoje. às 15h30.
para o cemitério de S. Pedro do Sul.

TRATA A AGENCIA FUNERÁRIA S. PEDRO DO SUL:" :,:"~"

Visou, 21 ~Jlllneifod~ 2011

t
ManuelAugusto

Gonçalves
Faleceu

MANUEL AUGUSTO GONÇALVES, de 81 anos,
casado, faleceu. Era natural e residente em
Gavião, Mortágua. O funeral realiza-se hoje. às
15hOO,para o cemitériodo Sobral.

, ~......_.---.-....
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Tipicamente
lusitano
Lusitânia, associaçãode desenvolvimentoregional,
vai ser dissolvida. Oseu legado é parco e obscuro

AssocIação deveria promover desenwMmcnlo produtivo e socIal na Região Centro<

N
este pais conh,'(.-em-
se t:trde as trapalha-
das, os equívO<."Ose
as malfeÍlorias que
s.~ vão praticando

em nome do Estado, como se
11realidade venesse sempre de
uma confissão contrha, mas
tardia, aos antigos padres da
provinda. l.entamcnte, vão
sendo dados a saber muitos
dos processos que contribui-
ram (nasombrn d3 lei e da éti-
ca) para que um pais tão pe-
queno chcga:5se a ter urna cri-
se económka e soda! tão gI"m-
de.

Para a maior parte das pes-
soas de bem. a Lusitânia é uma
anriga província romana, a
Oeste da Península Ibérica,
onde viviam e morriam os au-

dazes lusitanos, nossos putat!-
vos antcpass<,\dos; e cuía I.<!pi-
tal era Emerita Au!,'USta(a Me-
rida espanhola). Para urna ín-
funa minoria de iluminndos, a
Lusitânia é (ou era, não se sabe
ainda muito bem) urna "Asso-
cíaçã() de Desenvolvimento
Regional", que deveria promo-
ver o investimento produtivo
e o ~esenvoJvímenH' social

numa vasta rt'gião, que englo-
ba 16 municípios dos distritos
de Coimbrn. Guarda e Viseu.

A a.';socÍ8ção. que existe desde
200'2. vai ser dissolvida. O seu le-
gad'O é parco e obscuro; para
além de um ou outro sile dísfun-
ciona!. Ilâo se lhe conhecem ac-

tividades. programas ou resulta-
dos. Da sociedade resta somente

um rol de despesas. de dinheiro
desperdí,,'ado em projectos es-
pcctrais e dcsígIÚos sem interes-
se para a região. Depois da misé-

Dasociedaderesta
..................--

um roldede?p~~~s
_.~...~~?íg~í()?.?..~~

interE???~p~@ar~_gí~()

ria que nos foi dada agora a co-
nhecer (vinte e cinco milhões de
euros de fundos comunitários.
públicos c municipais ga:5tOS não
se sabe muito bem em quê) res-

ta-nos a esperano;a que nada dis-
to voltará a acontecer.

Mas é dificil qcr<..wtar nisso. O

desperdício de dinheiro é um há-

bito antigo e enrniz3do. um fenó-

meno tipícamcmc lusitano. É qua-
se aaf1nI1aÇàodeurna identidade.

Francisco Cura!!!esawe

no IN.semal1i!lmente11sextiJ.fuira
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Agênciadeveráser integradadaComunidadeIntermu.nicipaldaRegiãoDãoLafões

Lusitânia'rejeitate,rIIdesbaratadoll
dinheirospúblicoseproinetedivulgarcontas
Direcção da Lusitãnia
promete tornar públicas
as éontas da Associação

. e rejeita que tenham sido
"desbaratados" dinheiros
públicos

A Lusitânfa - Agência de De-

senvolvimento Regional dever.í

ser extinta no próximo mês de

. Março. Em Assembleia-Geral, a

realizar no dia r 5 desse mês, os

associados vão disctitir o futuro

deste organismo que tem esta-
do debaixo de um clima de sus-

peição e, ruja solução poderá

vir a ser a sua integração na

Comunidade Intermunicipal

da Região Dão.J..af'oes.

. Durante a reunião,a direc-
ção,liderada'por MariDa Leitão

(ex-vereadora da Càmara de

Tondela1 promete ainda divul-

gar publicamente as contas e
auditorias feitas nos últimos

anos à Associação que tem vin-

do a gerir projectos ,comunitá-

rios ijgados à sociedade da in-

formação.
Há cerca de duas semanas foi

conhecido que a Lusitània não

pcr parte de BruxeJas.Segundo
. Marina leitãO, 'não há recursos

financeiros"desbaratados,nem a

Lusitàniatem -passivo-,
A responsável cónffi:mou,no

entanto, ter havido faJhas com

alguns dos projectos desen-
volvidos. embora lembrando

que essa mesma fulha se pode
reportar apenas aos proponen-
tes dos projectos. Um deles. os
museus virtuais. de Almeida
Moreira e Grão Vas.:'o,não terá

avançado como inicialmente

previsto pcrque, segundo Mari-
na Leitão, -as institUições en-
volvidas não tiveram dotação

financeira para: desenvolver a,
sua parte",

O mesmo se passa com o
portal do Vmho do Dão, "Foi
desenvolvido o portal. ele está

, .. . iá.oprojectofoiexecutadoaté
Mannaleitão, presidenteda Direcçãoda Lusltânla,negaodesapareclmenlode25milhõesdeeuros ao momento que a Comissão
terá apresentado as contas dos cujorastonãoseráconhecido. sembleia-Geral, o que virá Vitivinícola Regional do Dão
últimos anos. à partida desde . EmconferênciadeimprenSa. aconteoeremMarço. quis",disseMarinaLeitão, .

2006, tendo sido avançado o na últirDasegunda-feirp pres!: . . Rejeitou ainda que em causa A Lusitânia. cujos associados
núrilerode 2Smilhõescomoo dente da direcção'.iIuncioü' estejao "desaparecimento"de25 . sãoaritarquiase associaçõesde
~nt!r)te refeiente a dinheiros que as contas de 2008 e 2009 milhões de euros.lernbrando desenvolvimento local da reg-
públicos que terá sido aplicado foram aprovadas pela direcção, que a Associaçãofoi alvo de vá- ião, começou a desenvolver o

. nos projectosdesenvolvidose mas não ratificadaspela As. riasauditorias,nomeadamente, seuuabaJhoem 1998.

O'deputado do CDSIPP quer

ver esclarecida a situação das

suspeitas que recaem sobre a

Lusitània. Aquilo que "poderá

ser;para já, um caso político" p0-

derá, segundo o dirigente vir a

tomar-senum "caso de polícia",

Hélder Amai'al vai questio-
nar a Tutela sobre o dinheiro

Deputado-doCDS/PPreceiaquecaso11político11 setorneem."casodepolí~ia"
peição", pediu Hélder Amara!.

estranhando o f!cto de "até agma
teremestadotodoscaJadoo",

Para o deputado, a Lusitânia

já deveria ter dado a oonheoer

as contas, lamentando que só'O

tenha vindo agora anunciar, Na

sua opinião, "para já, estamos

perante um caso político, mas

temo que venha a ser um caso

. depolícia", alertou

Tâmbém o PS quer que as

contaseotrabalhodaAgênciade

Desenvolvimento Regional se-

jam investigados para eoc1arecer

as suspeitas de irregularidades e

apela a que os associados se jun-

tem para ccigjreicpJicações.

que foi transferido para a Agên-

cia de Desenvolvimento Regio-

~ ao mesmo tempo que quer
que as autarquias e instituições

.parceiras também expliquem o

porquê de, até agora, não terem
levantado dúvidas sobre a não

apresentação dascontas.

Da Lusitânia, o deputado qu-

er o "cabal esclarecimento" s0-

bre se os montantes investidos

nos projectos e ovalordos orde-

nados dos quadros da Agência.

"Esperoqueascâmarasetodos

as instituições envolvidas res-

pondam para contribuírem para

o esclarecimento da situação e

assirD. aJastar o clima de sus-

ExtinçãodaL\.Isitânia .

IntegraçãonaComunidadeIntermunicipalDão-Lafões
foiaprovadacomunanimidadedos'municípios .

Carlos Marta defende a inte-

gração da Lusitãnia - Agência
de Desenvolvimento Regional

~na Comunidade Intermuni-

cipal (OM) Dão-Lafões.tendo
em conta a nova realidade asso-

ciativa. O presidente da QM
lembrou que cabe agora a este
órgãd a gestão dos fundos
comunitários, um trabaJho que
foi feito pela Lusitània e que te-
ve"o seu tempo", "Com as CIM,
existe um novo patamar, Não
faz sentido haver duas institui-

ções a fazera mesma coisa",dis-

se, lembrando que há já algum
tempo foi decidido por unan-

imidade que a decisão mais

"equih'brada" seriaa extinção da

'Lusitània e a integração do seu

património na CIM.

O também,presidente di

Càmara de TondeIa. cuja repre-
sentante está na direcção da
Lusitània, lembrou que a pro-
posta foidiscutida com todos os

municípios que integram a
ClMeque,nasuamai~ tam-
bém estão na f.gência de De-
senvolvimento. ~Fizeram-se
reuniões, foi feito um relatório

e, mais tarde, feita a sugestão", .
frisou o autarca, esperando ago-

ra que a decisão seja to,madana

próximaAssembJeia.Geral
Carlos Marta frisou ainda

que todo o "ruído" que anda à
volta da Lusitània não passam
de "problemas requentados",
'Tanto quanto se~ a Lusitãnia
tem as suascontas equih'bradas,

,fez trabalho que é visível e não
tem qualquer problema finan-
ceiro",disse,acresCeniando que

a Agência "cumpriu a sua
função no tempo que estava
detemrinado",

.Também.o presidente da
Câmara de Viseu defende a
integração aa Agência na CIM

Dão-Lafões, frisando que a tran-

sição "pode ajudar a esclarecer
tudo", "sempre.fui da opinião
de que era importante a transi-
ção e não tenho nada a opor",
sustentotL O autm:a viseense

afirmou que as explicações "de- .
vem ser dadas até à exaÚStão",

mas.:a.<p:csteja'blbbem".
Ruas disse ainda não aceitar

"qualquer tentativa de associar" .

a Càmara que dirige aos proble-
mas que foram levantados. ~A .

haver prob1e~ é.da direcção e
,mmca das clmaras, aquilo não
é nenhuma associação de mu-
nicípios", disse. "Era a mesma
coisa que haver um problema

lia CCDRC e pedir responsabil-

idades às autarquias", exempJi-
ficotL
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Reacões

"A Lusitânia cumpriu a sua

função no tempo que estava
detenninado. Tudo o que se diz
à volta é falar de um assunto

que já estava esclarecido"

ão aceito a tentativa de

ligar eventuais problemas da
1esponsabilidade da direcção
da Lusitãnia à' Cãmara de
VISeU" \

. "Parajá estarnos perante um
caso de pclítica, II]aStemo que
sejaum caso de pclícia" .
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